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DA ACADEMIA CEARENSE 247 

etc. ; « qt1asi estra.Jtgtt lo1t,-a rts .rJarras (le Vicencia 1> ( des .. 
COilcorrlancia); coculo })Or cogulo, aves co1n labios etc. 

·Em todo o c�so não se 11óde acoirnar de máo, na 
accepção absoluta, o lívro tlo e':;titnavel conterraneo; ha 
aelle' capitulos capfivantis pilo enredo, o leitor familiarisa­
se cotn a 1naior parte dos seus typos, odiando-os ou 
votando-ll1es sympathias tal é a vocação de Rodolpho 
Theophilo para o genero dos rotnances populares . 

Manejasse elle a língua vernact1la co1n mais cuidaclo, 
domasse o pensamento na descripção (los scenarios, rlos 
factos, e seria1nos nós os priiileiros a lalirear-lhe a 

fronte. 
RODRIGUES EE CARVALI-10 . 

VERSOS DE HONTE1ll Pedro 11uniz 1896 Centro Litterario . 

O inditoso auctor clesse opusculo de versos er3 un1 
dos fortes co111batentes (las lettras Cearenses. Fascinou-o 
a n1iragem elas riquezas · ela AI-11azo11ia, e be111 cedo foi 
arrebatado p·ela 111orte. 

Estas palavras devem prececler ao nosso juizo critico, 
porque tratando-se ele UIIl 1noço de tale11to; co111 vocação 
poetic�, serião as 11ossas ·palavras e111 outro ton1, serião 
pala,r.ras de esti1nulo, se existisse ait1clct o auctor Llo li­
'rrinh_o em questão ; ern quanto que, co111 o se11 falleci-

- 1nento, só podetnos render u1n preito á sua 111e1noria de 
litterato esperançoso e trabalhador. 

O livro de Pedro Moniz ten1 defeitos proprios de 
u111�v estreia,- n1às te1n sentiine11to, abu11dancia de rin1as 
e algum e-s1nero ·d e  forma. 

· ·o so11eto «Maria>> é sufficiente por attestar o estro 
. ·poetico �. d1j seu auptor. 

"RODRIGU-ES DE CARVALHO. 

· MYRTOS Themistocles Machado Centro Litterario 18D7 . 

.-Trata-se ainda de um livro de versos e de un1 1)oeta 
Cearense • 
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R:EVTATA 

O Sr. Themistocles Machado tom Rahido reeornmnn­

da.r-se aos que neste paiz occupam-sc de, estudando o meio 

litterario Brazileiro� erguer do auonymado talmltos que 

ficarião ignorados sem a mão protectora dos eompdentes . 
O «Myrtos» é uma brochura de ll ;) paginas, en-

feixando verso -, harmoniosos e seutirlos, c eom um pre­

facio do conhecido litterato o Sr. Val entim Magalhiles. 
O escarneo da 1numia, n�!Jellrulo, 'l ' ialú: o , e 'o is ilrt oo 

lar são joias de fino quilate, onde a ideia allia-sc col!l 

perfeição .á . forn1a. 
Producções ha, porem, em que a forma foi <lcseui-

dada, occorrendo uma certa monotonia pula unifonnidadu 
das rimas, vocalmlos muito repetidos, e falta <le o iJser ­

vancia no preceito que manda evitar as rimas de adjectivo 
com outro adjectivo, identidade de t.-:::mpos dos verbos. etc. 

O espírito mais exigente, porem, n 'esta quadra em 
que a poesia tanto tem decahido, não póde deixar de 
reconhecer 1nerito 11a obra do l)oeta Cearense. 

RODRIGUES DE CARVALHO. 

• 

MElltiORIAL SYlvOPTICO sobre a Glorificação do Padre 
Antonio Vioira no Segundo Centenario da sua n1orte c a 

Reinvindicação do aborígene non1e de « :Nfaracanan » polo 

Conego R)ay1u.undo Ulysses do Pennafortc. Typ. Pennafort 
-�Iaracanan 1897. 

• 

E' utn opusct1lo in 8.0, co11tendo 93 1)agi11as �J1 qt1c 
o espírito fecunclo e incansavel do nosso co11fra(le Co11ego 
Ulysses Pennaforte se revela, enalteeendo o glorioso 11 0111 e 
�o J esuita Antonio Vieira 110 2.0 cente11ario de sua 111orto, 
e combatendo, com precisão, sobre assuiil})tos itlclianos 
no que c'lncerne á reinvindicação do no1ne da Citln<le ele 
Mara �artan, outr'ora C intra, do Estado elo Parí.1. 

. . O nome do auctor é uma garantia seg11ra 1)ara af-
firtnarmoa que é de merito o traball1o de qtle 110s oc­cupamos. 
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